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RESUMO 

 
A espécie Matricaria chamomilla L. da família Asteraceae, conhecida como camomila, 
é uma planta medicinal amplamente utilizada em remédios, chás, medicamentos 
homeopáticos, medicamentos alopáticos e cosméticos. É observado que vários 
métodos de extração são utilizados para a obtenção das soluções contendo os 
metabólitos secundários. Esta monografia visa comparar dois métodos de extração 
etanólica. A metodologia de extração a frio utilizou o tempo de contato da droga seca 
com o álcool em ausência da luz e a metodologia à quente utilizou calor obtido de um 
banho-maria. Após o preparo dos extratos foram realizados ensaios de identificação, 
pH, teor alcoólico, resíduo seco, densidade, características organolépticas e a 
verificação da presença de flavonoides. Para os flavonoides foram utilizados três 
métodos sendo eles com cloreto de alumínio, com cloreto férrico e com hidróxido de 
sódio. Os resultados obtidos foram semelhantes para os dois extratos obtidos, porém, 
com a extração a quente o resíduo seco foi aproximadamente 13% maior do que o 
resíduo seco da extração a frio, demonstrando que a temperatura influencia na 
extração. Conclui-se que as duas extrações foram capazes de extrair flavonoides. 

 
 

Palavras-chaves: camomila, extrato, flavonoide. 
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ABSTRACT 

 
The species Matricaria chamomilla L. of the Asteraceae family, known as chamomile, 
is a medicinal plant widely used in medicines, teas, homeopathic medicines, allopathic 
medicines and cosmetics. It is observed that several screening methods are used to 
obtain solutions containing secondary metabolites. This monograph aims to compare 
two methods of ethanol tolerance. The cold therapy methodology used the contact 
time of the dry drug with the alcohol in the absence of light and the hot methodology 
used heat obtained from a water bath. After preparing the extracts, tests were carried 
out for identification, pH, alcohol content, dry residue, density, organoleptic 
characteristics and verification of the presence of flavonoids. For flavonoids, three 
methods were used: aluminum chloride, ferric chloride and sodium hydroxide. The 
results obtained were similar for the two extracts obtained, however, with the hot 
inheritance the dry residue was approximately 13% higher than the dry residue of the 
cold inheritance, demonstrating that the temperature influences the received one. It is 
concluded that the two extractions were able to extract flavonoids. 
 

Keywords: chamomile, extract, flavonoid. 
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SIGLAS 

 

LC-MS/MS - Liquid Chromatography with tandem mass spectrometry - Cromatografia 

líquida acoplada a espectrometria de massas sequencial 

MS - Ministério da Saúde 

FB6 - Farmacopeia Brasileira 6ª. edição 

FHB 3 - Farmacopeia Homeopática Brasileira 3ª. edição 

ɑ - alpha/alfa 
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ABREVIATURAS 

µL - microlitro 

ed. - edição 

cm - centímetro 

mL - mililitro 

L - litro 
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1 INTRODUÇÃO 

 
A Matricaria chamomilla L., popularmente conhecida como camomila é uma 

planta que possui diversos sinônimos botânicos sendo os mais utilizados: 

Chamaemelum chamomilla (L.) E.H.L.Krause, Chamomilla chamomilla (L.) Rydb, 

Chamomilla officinalis K.Koch e Chrysanthemum chamomilla (L.) Bernh. (MS, 2015; 

IPNI 2023; POWO, 2023). 

A camomila faz parte da família Asteraceae, anteriormente conhecida como 

Compositae. Essa família é considerada uma das maiores e segundo Bentham, um 

dos maiores sistematas do século XIX, considera uma das mais distintas famílias 

(BENTHAM, 1873; MS, 2015; ROQUE et al., 2017). 

A camomila é uma planta de origem do norte europeu que foi amplamente 

distribuída pelo mundo devido a facilidade de crescimento do mesmo. Isso é 

importante pois é possível observar uma ampla pesquisa sobre a planta em diversos 

temas diferentes, desde a área de geologia até a área da saúde. As pesquisas na 

área da saúde e na indústria são importantes pois cada vez mais descobre-se novos 

usos da planta que vão desde tratamentos alternativos até produtos utilizados na 

medicina moderna (MS, 2015; ROQUE et al., 2017). 

A camomila é uma planta tradicional que tem várias partes que podem ser 

utilizadas para o preparo de produtos tradicionais, fitoterápicos, remédios, chás, 

cosméticos, medicamentos alopáticos e homeopáticos (BRASIL, 2019) 

Sobre a comercialização de plantas medicinais, em sua embalagem não pode 

constar nada sobre tratamento de qualquer sintoma ou sinal de mal-estar. Para as 

drogas vegetais a RDC 10/2010 padroniza a produção da droga e o controle de 

qualidade da produção e do processamento (BRASIL,1976; BRASIL, 2010; BRASIL, 

2013; BRASIL, 2014). 

 

1.1 OBJETIVO 

 

Esse trabalho tem como objetivo comparar duas extrações etanólicas de 

Matricaria chamomilla L. (ASTERACEAE).  
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

A camomila é uma planta muito utilizada para a produção de medicamentos, 

fitoterápicos e remédios tradicionais. A camomila é uma das plantas medicinais mais 

estudadas e documentadas na modernidade, isso se deve aos componentes 

químicos presentes na droga vegetal. Por cromatografia foi utilizado a metodologia 

de LC-MS/MS e foram detectados os seguintes metabólitos: ɑ-bisabolol, camazuleno, 

óxido de bisabolol A e B, quercetina, apigenina, ácido cafeico, farneseno entre 

dezenas de outros metabólitos secundários (SHEBBO et al., 2020). 

Os óxidos de bisabolol A e B são importantes devido ao fato de que possuem 

características que servem para a inibição do crescimento de certos microrganismos 

como por exemplo S. aureus, S. epidermidis, E. coli, S. setubal, K. pneumoniae e M. 

luteos. O microrganismo em que os óxidos de bisabolol se destacam em seu uso para 

o tratamento é o M. luteos devido ao volume necessário para a inibição do mesmo 

ser em µL. O ɑ-Bisabolol é um álcool sesquiterpênico que é a base molecular para a 

reação química que gerará os óxidos de bisabolol A e B. O farneseno tem vários usos 

sendo um deles como um possível combustível puro e ecológico para fazer uma 

tentativa de que possa ocorrer a substituição do uso da gasolina comum. E por fim o 

camazuleno que têm função anti-inflamatória que têm como função uma ação 

inibitória na produção dos leucotrienos, granulócitos e neutrófilos e também têm 

função antioxidante (AMARAL et al., 2023; DORNEMANN, 2016; LIVEIRA, 2012; 

MENDES, 2014; RIBEIRO, 2021). 

Os extratos hidroalcoólicos da camomila possuem várias formas de serem 

produzidas a partir da droga vegetal camomila. O extrato hidroalcoólico pode ser 

utilizado como matéria-prima para a produção de medicamentos (BRASIL, 2011; 

BRASIL, 2019). 

A camomila e seus métodos de extração estão presentes na Farmacopeia 

Brasileira 6° edição (FB 6), na Farmacopeia Homeopática Brasileira 3° edição (FHB 

3) e na monografia da camomila disponibilizado pelo ministério da saúde (MS). Nelas 

são citadas como proceder para a obtenção do óleo essencial, da tintura-mãe (TM), 

como devem ser feitos o controle de qualidade e os estudos necessários para o uso 

(BRASIL, 2011; BRASIL, 2019; MS, 2015). 
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Segundo a WHO deve-se levar em conta as características microscópicas pois 

algumas outras plantas podem se considerar adulterantes como por exemplo 

Anthemis cotula L. ou Chamaemelum nobile ambas as plantas são da mesma família 

que a camomila (WHO, 2006). 

A camomila é uma droga vegetal que devido a popularidade está citada na 

Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos de 2005, na FB 6 volume 2 de 

2019 na parte de monografias e na FHB 3 de 2011. Isso demonstra a importância da 

droga vegetal no dia a dia e na ciência. Outro fator importante é que a camomila é 

uma planta medicinal de livre comércio na forma de droga seca e na forma de sachês 

para a produção de chás (BRASIL, 2005; BRASIL, 2011; BRASIL, 2019). 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

 
3.1 MATERIAL VEGETAL 

 

A planta foi adquirida seca no comércio local de Curitiba- PR e a espécie não 

é considerada patrimônio genético brasileiro.   

 

3.2 EXTRAÇÕES ETANÓLICAS 

 

As extrações foram realizadas segundo a FHB 3 (BRASIL, 2011) modificando 

o tempo e a temperatura de extração.  

A extração à frio foi realizada com 50 gramas (g) da camomila e 500 mL de 

etanol 70% (m/m). O material foi acondicionado em frasco fechado e deixado ao 

abrigo da luz e calor por quinze dias. Diariamente o frasco foi aberto e o material 

agitado com auxílio de um bastão de vidro. Após os 15 dias foi realizada uma filtração 

com algodão e armazenado novamente por mais 48 horas. Após este período de 

tempo o material foi novamente filtrado com papel de filtro e armazenado em frasco 

de vidro âmbar.  

A extração à quente foi realizada com 50 gramas (g) da camomila e 500 mL 

de etanol 70% (m/m). O material foi acondicionado em frasco e colocado em banho 

maria à 70°C durante 2 horas. Após 2 horas no banho maria foi feita a filtração com 

algodão e foi armazenado por 48 horas e após esse período de tempo ocorreu outra 

filtração com papel de filtro e armazenado em frasco de vidro âmbar.   
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3.3 ENSAIOS COM OS EXTRATOS 

 

3.3.1 Teor alcoólico  

 

O teor alcoólico dos extratos foi calculado segundo Maciel et al. (2016). Foram 

colocados 250 mL dos extratos e verificado o teor alcoólico com auxílio de alcoômetro. 

Este procedimento foi realizado em triplicata. 

 

3.3.2 Resíduo seco 

 

A determinação do resíduo seco foi realizada segundo a FHB 3 (BRASIL, 

2011). 

 

3.3.3 Determinação da densidade 

 

A densidade foi determinada seguindo a metodologia descrita por Fonseca e 

Librandi (2008). Foi utilizado um balão volumétrico de 25 mL pesando o balão vazio 

e depois com 10 mL de extrato. O procedimento foi realizado em triplicata e o cálculo 

segundo a fórmula (1).  

 

d = m/v (1) 
Em que: d = densidade; m = massa do líquido; v = volume adicionado no balão. 

 

3.3.4 Determinação do pH 

 

A determinação do pH foi realizada com tira reativa, em triplicata. 

 

3.3.5 Características organolépticas 

 

Foram verificados o odor e sabor dos dois extratos por avaliação subjetiva. 

 

3.3.6 Identificação dos extratos de camomila 
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Para a identificação dos extratos foi utilizada a técnica da FHB 3 (BRASIL, 

2011), em triplicata. Em tubo de ensaio foi adicionado 1 mL do extrato e 1 mL da 

solução de Fehling para levar até a ebulição. A formação de um precipitado vermelho-

tijolo indicou reação positiva. Foi utilizado um tubo com extrato somente como 

controle negativo. 

 

3.3.7 Identificação de flavonoides 

 

3.3.7.1 Teste com cloreto de alumínio 

 

Para esse teste foi utilizada metodologia segundo Cardoso (2009). Em um 

papel de filtro foram desenhados 2 círculos. No primeiro círculo foram adicionadas 2 

gotas do extrato e 1 gota de cloreto de alumínio 5%. No segundo círculo foi colocado 

apenas o extrato. Após a secagem, o papel foi levado ao UV e o aparecimento de 

fluorescência indicou reação positiva.  

 

3.3.7.2 Teste com cloreto férrico  

 

Foi utilizada a metodologia segundo Royo et al. (2015). Em um tubo de ensaio 

foram adicionados 5 mL de extrato e 1 gota de solução de cloreto férrico 2% pelas 

paredes do tubo. O aparecimento de coloração verde, amarela, castanha ou violeta 

indicou reação positiva. Foi utilizado um controle negativo com o extrato somente. 

 

 

3.3.7.3 Teste com hidróxido de sódio  

 

Foi utilizada metodologia segundo Royo et al. (2015). O extrato foi diluído 1:5 

com água purificada. Em um tubo de ensaio foram adicionados 5 mL do extrato diluído 

e 2 gotas de hidróxido de sódio 5%. O aparecimento de coloração amarela indicou 

reação positiva. Foi utilizado um controle negativo com o extrato somente. 
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4 RESULTADOS 

 

Os resultados obtidos estão na tabela 1. 

 
TABELA 1 - TABELA COMPARATIVA COM OS RESULTADOS DAS DUAS EXTRAÇÕES 
ETANÓLICAS 

 A FRIO A QUENTE 

TEOR ALCOÓLICO  79% 79% 

RESÍDUO SECO 1,88% (m/v) 2,13% (m/v) 

DENSIDADE 0,88 g/mL 0,88 g/mL 

pH 5,5 5,5 

Fonte: O Autor, 2023. 
 

 

Segundo a FHB 3 (BRASIL, 2011) o valor de resíduo seco da Tintura-mãe de 

camomila deve ser igual ou superior a 1,2% (m/v). A extração a quente evidenciou 

um resíduo seco maior que o obtido pela extração a frio. Isso deve ser provavelmente 

por extração maior de metabólitos com o auxílio do calor. 

Para os valores de densidade segundo estudo realizados os valores médios 

obtidos a partir de diferentes métodos de extração foi de 0,91 g/mL (UETA et al., 

2015). Para os valores de pH os valores segundo Ueta et al. (2015) utilizando o 

potenciômetro e a fita reativa foram 5,5 para o potenciômetro e para a fita foi de 5 

(UETA et al., 2015). Ao comparar os resultados da tabela 1 com os da literatura 

verifica-se que os dados estão de acordo com outros autores. 

As características organolépticas citadas na FHB 3 (BRASIL, 2011) são as 

seguintes: devem possuir uma coloração amarela intensa, de odor aromático e sabor 

amargo. Os extratos obtidos estão de acordo com o citado na literatura. 

Quanto ao ensaio de identificação foi verificado para os dois extratos reação 

positiva. Para fazer essa confirmação é utilizada a metodologia de Lane-Eynon, 

também conhecida como metodologia de Fehling. Essa metodologia funciona devido 

a uma reação química que faz com que os íons cúpricos presentes na solução de 

fehling sejam reduzidos pelos açúcares redutores presentes no extrato e os 

resultados obtidos são vistos pela mudança da coloração de azul para vermelho. 

(DORNEMANN, 2016) 
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Os três métodos para determinação de flavonoides que foram utilizados como 

testes confirmatórios são importantes pois são com eles que confirmamos que a 

extração foi eficiente para a obtenção de flavonoides da droga vegetal. E os 

resultados obtidos foram positivos para todas as metodologias. 

 

 

5 CONCLUSÃO 

Quanto ao pH, teor alcoólico, densidade, características organolépticas, 

identificação e presença de flavonoides, os resultados entre os dois extratos foram 

semelhantes. Quanto ao resíduo seco a extração com emprego de calor demonstrou 

resultado superior em aproximadamente 13%. 

Por fim podemos concluir que ambas metodologias de extração podem ser 

consideradas de qualidade para a extração de flavonoides e outros metabólitos 

secundários. 
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